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JORNAL DO CEARA'
(5? ANNO D_J PUBUCAÇÃO)

Jb"*ollia politica e de in-
formações úteis.'Publica-se todos os dias
ú. exepção dos domingos
e dias santos de guarda.

ID' a íoliia de maior cir-
culaçào do Justado-

Tiragem 3.000 exem-
plares.

JtD' o diário mais barato
do Brasil.

JPreçm das ^esignatu-
ras—

CAPITAL
Anuo . . . . 16.000
SSemestre. . .. 9.000

INTERIOR
Anuo . . - . . 18,000
Semestre 10.000

ESTADOS
Anno . . 18.000
s?emestre . . 10.000

777777}

Os pedidos de assigua-
tura» para serem atten-
didos devem vir acomiía»
nliados da^respectiva im-
portancia em vales do
Oorreio ou carta regis-
ti*ada com declaração.

Publicações e annun-
cios ctíiiforme o j?juste,

JPagaiiicnto adiantado.

If ão sè devolve origi-
Tctaes e a SJDCÇAO JDJ£
TODOS só inserirá t ar-
tigos que venham lega-
lisados, . còm firma e let-
tra reconhecidas de au-
tor responsável.

•v TPr o rogamos até 16 de
Março conforme o prazo
para renovação das as-
signaturas do interior e
dos ID atados, mantendo

, os antigos preços.
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Operações — Pelo sr.
dr. Moura Brazil Filho foram
praticadas aos dias 7, 8 e 9
do corrente as seguintes ope-
rações:

D. Joanna Pinheiro de Me
nezes, operada de entropion'C em ambos os olhos.

A- Raymundo Rodrigues, ope-
tarado de pterygio interno em
f/ambos os olhos.'
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Maria Fraucisca da Concei-
ção, operada de kysto na pai-
pebra iuferior do olho direito.
.José Antônio de Faria, Jo-
sé Alves de Aguiar e d. Li
bania Alves de Lima, opera-
dos de pterygio.

Isabel Maria da Conceição,
operada de iridectomia em
glaucoma chronico simples, em
ambos os olhos.

Joaquim Borges do Nasci-
mento, operado de extracção
de catarata complicada em iri-
diothorio retinite,

Foi ajudante, nas operações
o dr. Alfredo Pinheirp.,

(Do Amazonas, de Manáos)
—«-<^»0-{» t ¦¦

Sorte (jlande
21630

Foi paga hoje na Agencia
Geral da Companhia de Lo
terias Nacionaes o bilhete nf
21630 contemplado em
IS-OOOSOO1) na extracção do
dia 6 do corrente mes.

Águas Mineraes do lá.
IíOurenço—as memores e as
mais límpidas, riquíssimas em saes me-
dicinaes oomo provam os innuraeros
ftUestadoi,

EJstá hoje o sr. Tiburcio
de Paula nas rédeas da go-
vernação do Estado afim de
desincompatibilisar o snr.
Accioly, que quer por força
reeleger-se presidente.

Reeleger-se, não, dizemos
mal; impôr-se, com o des-
potismo de suas ca rabinas,
á suprema autoridade, para
que possa, de vez, anniqüi-
lar o resto de energia des-
te povo, que foi forte e mor-
re á mingua entre as mãos
dos mercenários que se fi-
zeram depositários do po-
der.

O soffrimento alquebra as
forças e amesquinha o ca-
racter algumas vezes, quan-
do, porém o espirito não se
sente fortalecido de uma fé
pura.

O espirito cearense, que
se tem mostrado invencível
ante a acção terrivel dás
seccas, não se poderá aba-
ter ante o despotismo de
uma vontade, sem vèstigi-
os, ao menos, de um bem
e só alimentada pela gana
insaciável de mandar e de
extorquir. ,',

A naturesa, cruel e in-
justa, legou nos como um
mal eterno, as seccas.tEJs-
tas tem-nos siílo provação
constante e só lhes pode-
mos oppôras medjdasHque
attenuem os seus eleitos,
diminuindo assim em parte
as torturas que so&remos,
porque modifica-se a natu-
resa, mas não se vence."

Contra um poder eterno,
só uma força eterna e con-
tra os poderes humaos, um
outro humano também.

O sr. Accioly constituio*
se gratuitamente o maior
inimigo do Ceará. Fal-osof-
frer; fal-o descer na escala
do conceito social e a nada
torce para alcançar o fim a
que se propôz.

Não se préoccupa com o
bem geral e a morte de um
irmão é como se nada lhe
valesse, porque, habituado
a inflingir constantes males,
ò mal de outrem se lhe afi-
gura um goso.

Devemos todos sustar a
a acção mã de um inimigo.
Ao sr. Accioly devemos
pois afastar do pernicioso
intento, para que não aug-
mente o grande soffrer do
povo.

D o sr. Tiburcio Gonçal-
ves assim o comprehende
também, estamos certo.

Agora; que se vè.nagps-
tão administrativa do go-
verno do Estado, cabe-lhe
evitar o mal.

Si s. s. quer ter salutares
effeitos de seus curtos dias
nas funeções de chefe do
executivo estadoal, procure
imprimir ás coisas publicas,
um cunho de seriedade e
verá que o sr. Accioly, em
tão curto praso, baqueará
fatalmente porque seu espi-
ritoavêsado ao mal, sere-
voltará contra a nova oriea-

taçãoe tratará de reassu*
mir o cargo, incompatibi
lisando*se para a reeleição melhorando os próprios es
que força, .tadoaés e fazendo outros

Quanto a substituição por melhoramentos de incon-
José Acjioly, nada ie:eie, testavei? vantageus spciáes.
pois, í\o mesmo circulo de' E) mais teria feito, senão
incompatibilidades elle sè estivesse tão jungido á ,po
acha preso. Ainda mais a.\ litica do Sar. Accioly que,
sua acção não pôde ter'despeitado, não consente
effeitos porque se acha in- que nenhum dos seus ami-
vestido de funeção, que gos, chefe do puder publi
lhe é védadi pela própria co ou cie qualquer institui-
intuição das coiiias. ção.faça qualquer b;neficio

Na qualidade de i? vice- ao Ceará, temeudo que elle
presidente, lhe cabia a sub' se torne, por isso, mais que-
stitüiçâo ao respectivo ser ! rido e venha ofíuscar ás suas
ventuario. Depois que esta' glorias indignas, de grande
lhe fosse passada é que a' proveito para si, mas sem
transferencia se devia ter' mérito por actos ou faetos

diversos trabalhos de utili- ção, lampejos de verdadei-
dade publica, reparando e ro patriotismo, manifesta-

© ..Mo da rua
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que o recommendem.
Entre os melhoramentos

a que nos referimos, realça,

dado para o 20 vice presi-
dente, que não podia cha-
mar a si a autoridade^ su-
prema do Estado uma vez' incontestavelmente; a crea
que presente se achava a ção da Academia Livre de
pessoa a quem legitima-' Direito, instituição assás
mente eila cabia por substi- proveitosa, embora houves*
tuição. | sem outras de maiores vau

O sr. José Accioly nada tagens, para o Ceará e que
fez, poré ri, neste sentido e, preenchia perfeitamente ás
continuando secretario do justas aspirações; da moci^
actual governo, commét» da.de^estudiosa, aniviando
teu um erro de gravidade, os pais de familia de maio?
pois, é até contra o bom res despezas corri a educa-
censo, o 1? vice presiden- ção: delia. -¦:••¦• w -
te estar feito auxiliar do 2?.! Além das vantagens prer

Pense o sr. Tiburciü em conisadas. concorria pára á
sua nova posição. Aprovei- .prosperidadèiintelíectual é
te os poucos dias de seu material do Ceará, dando á
governo para implantar.uni instruççao aos moços cea-i
regimem dè moralidade na renses e attrahindp Tpára
lidmihistraçãÒ püblica; siga" éíle os estudantes- dé Òütrqi
o c nselho que lhe tem Estados. '
dados'os verdadeiros; ami- j q dr. Pedro Borges, jus-
gos que amam esta terra e t]^a se ^q faça. neste pon.
terá as bênçãos do povo, to> obedecendo mais aos
porque ha-de faltalm nte sentimentos patrióticos, do
resultar d'ahi, o baque do qUe ao interesse partidário,
maior e mais pernicioso ini- procurou dotar o Estado
migo que tem tido o Cea
r^—o sr. commendador No*
gueira Accioly.

5Jm. . ¦.../.;

Gloria ou embuste ?

com um melhoramento, que
o collocasse áo lado dos
seus irmãos mais adianta-
dos.

Pondo para um lado a
politica bastarda, que nos

EMBUSTE FEITO GLORIA s infelicita, - escolheu, aqui,
„„ ali e acolá, dentre as pes7

soas que formam os grupos
Já fizemos, recapitulan- partidários, áquellas que lhe

do, a comparação daadmi- [pareceram mais competen-
nistração. do Snr* Accioly,tes para ministrarem, na-

ção do bom desejo de bem
executar a incumbência que
lhes fora confiaáa ou de fa-
zer qualquer beneficio á ter-
ra. do seu berço, por actos
que os tornassem dignos,da
nossa gratidão. ¦

Tiveram um feito, mais
ou menos, meritorio, um
beneficio, maior ou menor,
a que ligaram o seu nome
e attestasaem aos vindou-
rosa sua passagem pela cul-
uminança do poder do Ce-
àrá, de um modo honroso
para elles.

Só o Snr. Accioly, coita-
do, como o gênio do mal não
conta na sua vida governa-
mental, um insignificante
acto, que modifique a indi-
gnação pubíica contra a sua
administração 1

A historia do seu gover-
no não passa de uma mau-
cha escura, em que não se
vislumbra um ponto lumino-
saí, siquer, onde bruxolêe
a luz da esperança de resga-
tar se, por um instante, dá
maldição de um povo inteiro,
qué; pesa sobre êlle, pelos
seusi grandes e horrorosos
crimes e crueldades coríua
os cearenses.'B[ ã página negra da his-
toria politica do Ceará.

Até a Academia de Direi
tò, dè que o engròssamén-
to, pusilânime* 0 fôzerá^ 4ire
ctor é que tanta honra.íhe
podia dar, não soube man-
ter, conservando o decoro
necessário, reduzindo a4 ao
triste scenario, onde se tem
representado as mais ridicu-
Ias patifariase.escorraçando
os estudantes de outros Ds-
tados bem como os do
Ceará.
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com as dos trez últimos pre-
sidentes qüe o antecede-
ram: os dous últimos, em

quelle Estabelecimento, a
necessária instrucção aos
moços ^ue se propunham

quadra normal, do regimen ao estudo do direito publi-
passado e o primeiro dojÇO.
actual systema, quando se ? Não obstante as difucul-

dades que lhe creara o Sr.
Accioly, conseguiu os me-
lhoramentos econômicos já

constituiu, pela segunda
vez, o Estado.

Resta-nos agora fazel-o
com relação ao dr. Pedro demonstrados e outros de
Borges, que o suecedeu e,'real interesse publico e le
depois, o precedeu.

Já não soffre a menor du-
vida que o dr. Pedro Bor-

gar ao seu successor,que foi
o mesmo Snr. Accioly, o
saldo del05:8O6$273 réis,

ges, recebeu do Sr. Accioly que não poude ser contes-
os cofres emborcados, sem1 tado por este e pelo seu
um real para 'iniciar o seu
governo, sendo-lhe preciso
lançar mão de meios extíre-
mos, como o empréstimo,
para occqrrer os encargos
inadiáveis, a que estava o-
brigado.

Conseguiu, entretando,
restaurar as finanças, intei-
ramente arruinadas, pagati-
do todos os débitos atraza-
4os do Estado,s executando,

primeiro secretario da fa-
zenda, no actual reinado,
apesar do inaudito esforço
pára negai^o, como 7 uma
iniqua vingança contra o
dr. Pedro Borges, em re
presa lia á sua mensagem
sobre o irônico saldo qüe
lhe deixara o Sr. Accioly.

Todos os presidentes ou

Converteu-a em- instru-
mento da iniqua politica do-
miuante,em verdadeira ma-
china de fabricar doutores
sèm os fazer mais doutos,
servindo de engorda dos
seus filhos genros e fâmulos,
nomeados para lentes de
matéria que, alguns dos
quaes não sabem, nem para
o gasto.

Para cumulo de immora-
lidade dotou os lentes da-
qüella instituição —por sim
pies portaria— com o titu**
lo de doutor de—borla e ca-
péllo — futilidade com que
incham áquelles que não
teem capacidade para sim^
pies bacharçl, emquanto
os que tem competência
zombam d'aquelle ridiculo
presente grego.

A arbitrariedade é apa-
nagio do sr. Accioly; e, por
isso os especuladores tecem
lhe como estribilho constàn •
te, os falsos elogios.

Gloria e mérito, é que elle
não tem.

Tiébophii.o BfiZERRA. Filho

Maguesiaua deS.Iioa-
renço—liluítres medisos do Rip,
S. Paulo, Mmas, Estado do Rio, Ba-
hia e Pernambuco, appücam cons-
Untemeate esta saborosa e extraor-

Estamos na quaresma. Todo,
christão, por este tempo, exa;.
mina a consciência e procura
limpar-se das maldades do
mundo.

Sondám-se os arcanos da
alma, dos escaninhos do cp;.
ração desenterram ss- os dese>
jps miais oceultos. A escovado
irrepeodimento frieciona a *aí?
ma inteira,-tirando delia toda
poeira dp peccado. .Quantq.
mais brunida e asseiada maiá,
querida aos olhos de Deus,
Os seus mandamentos não de^
vem sahir de nossos lahios,
recapitulando-se; e meditando*
se demoradamente sobre cada
um delles..«Reparae christães
que não imiteis os scribase
pharizeus hypocritas, diziman-
do a norteia, o endró e o eu-
minho e. desprezando o maia 77
importante da lei: a justiça .e ;
.1 mizéricordia» a 7:

Reflectia assim quando ás 7
mãos me vem o Unitário com
um aviso do Coronel J.Bri-
3/ido, rogando aos seus amigos 7
que lh'o restituisse um livro,r— .*-;-¦.
«Os I<usiadas», em 4?, edição
ip luxo, qüe de sua estante
carregaram e se esqueceram
de devolver. E acerescentavá ^r,
que o furto de livros era pèo* |
cado que levava, a alma aõ
Averno. 7

Pui á minha bibliót_ecà0'7c
verifictüei que faltavam tam*
bem muitas obras é até volü'-
mes preciosos e caros7;'*' '

Deitei-me coih á preoccüpa-
ção do feio peccado; è; sootiei
que um anjo, dè gladio 'ém
punlip, me apparecia e, p?dià
que, ao amanhece^ nJoVpef-
dessesi «tempo leJifosseí isadvat^7 7,
uma alma que se abrazavá db 7
amor exterior como de scribas
e pharizeus, que litnpavam o •
prato, e o copo po^fórae dei-
xavam as impurezas pbr dentro, -_'

«Na praça de José de Alen-
cair mora um velho magistra- 7
do, folgasão e engraçado, mui», --
to chegado á Egreja. Elle ago«» ;
ra deve estar em retiro espi-
ritual e o avizarás dé minha .
parte que. chegou b tempo Üá
restituiçãòv

«Há mui ta gente chorando
por livros qué emprestaram e
uunca mais recuperaram, ;H7

«Chegou a vez delle.térpa-
ciência, como ja tiveram os
donos dos livros. Pai'êntií va-
b s heessaria. eU- ut repórtetis
proin.ssionem. Dizeilhe que ne*
nhum homem, de qualqueres-
tado que seja pode entrar no
céu, senão pela porta dà pa-
ciência: Diz lhe em latim que
elle entenderá melhor: Pr
multas tnbulationei oportet nos
intrare in regnum Dei. ^* «Dize-ihe que o tempo é de
mortificação e por muito amor
que elle tenha a esses livros dèv
ve-o ter maior á seu Deus,,
que deseja salvaVo.» -

ü) passou-me o U.iitario com
o aviso de J. Brig!do, em le-
trás de fogo : «O furto dè li-
vrps leva também ao Averno.»

Accordei-me afflicto e como
não seja possivel cumprir d'ou-
tro modo a incumbência do
Anjo, alli no «Oiho dà.rUa»
deixo a revelação, que nem eu
mesmo sei a quem possa se
referir porque o AnjoTáâbfòí
claro, apezar de vir armado
de uma espada de fogo e cer-
cado de immenso clarão :

Ah! se este aviso provesse
a consciência de quantos têm
livros emprestados como não
se julgaria feliz o

Jacl_r
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, dinaria agaa em suas clinica e com os
governadores do Ceará ti- mais felizes resultados,
vieram, ua su» administra- %!#££;-"

P. 8.—Pedir jornal ou tevísW érú-
prestado, por mura, para nfio'gastar
xm nikel, também ê peccado íjaa lèy»
ao Inferno. ':: ,7 " ,7
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Agapito dos Santes
De «volta de sua viagem ao Rio.

chagou hoje no «8.Salvador» o nòs-
so valente companheiro coronel Aga-

pito dos Santos.
«* _5spMto fortíssimo que a nada se
curva, caracter adamantino que lhe

i tem valido a admiraçSo geral do to-
do o cearense, o seu nome valo hoje

; por uma clava formidável, cuja lem-
.branca basta para fazer tremer,, até,

ás raiz,, a deshumàna e violenta oH-
garchia aocioly.

Batalhador emérito, seu pulso n„->
'" cansou nem cansará jamais, em em-

•pünhar Ia pena e fazer a autópsia
• da moral do governo do Oeará, mos-

•tràndo suas corrupções, seus vicios
e seus crimes.
"A campanha que empenhou par?

í o salvamento de nossa querida torra.
,; é urna campanha dignificadora, por-

ójiiè sé bate tendo em vista sempre «
d.fesà de nosso povo, usurpado em

,'. seus direit s. conspurcado em suas
garantias, hoje tudo servido á mercê
dos potentados que fazem da vidae

, liberdade do cidadão um foguete
para a politicagem baixa.

Nâopòde, Agapito dos Santas, ver
tão deprimente espectaculo sem 'que

todo seu espirito democrático se in-
surja, e.logo ponha em acção sua
áctividadè e grande, talento em pró)
da causa dos opprimidos, que são
todos os cearenses sérios.

A elle, a quem o Oeará muitíssimo
. deve "pelo muitíssimo que lhe tem

f .t", foi-lho tributada a mais sisrni-
fioativa prova de immensa gratidão,
no carinho com que foi recebido,
elle que,por modéstia immensa, quiz
Voltar ao seio de seus innumeros
•.migos querendo surprehendel-os em
sua faina diária e assim exhimir-se
d .grande, manifestaç-o qui lhe pre
paravam os cearenses amigos do
Ceará....

í?B$8a medida qüe,lhe foi ditada por
sentimento da mais crescida modes-
tia, não obstou a que grande nu»
.juero de f migos fosBem recebel-o á
ponte e o acompanhassem até a casa
de Bua residência.

O I«Jornal, do Oeará» rejubila-se
BQr,yel-o restituido ao seus amigos,
_¦.'?_.?,.. prompto. para o combate ao

,??P .MBmo do governo,acciolyno,

Um grupo dç énthusias-
as ?dá oçeanographia è da
meteorologia maritima aca-
ba de organizar em França _.__. ... -..- , *__._ ....
nma .v_P_ir__ nu. «se diri do primeiro ._u_l"do"'ut_"a fiiha;)uma expedição, que se ain M(ju p _uu me visitava a mlu

' 
Morreu ha tempos, na Pen.ylva-

niá, dia o «Diário IUustrado», dé
Lisboa, «m indivíduo que entre, os
setís papeis deixou o seguintei éscri-
fito:

Casei com um* viuva, qua tinha

. - ¦ ¦ ___>, m puu| M"-*1"' *¦_** » -uri «_• r

gira ás.regiões arctlCaS, não enainor.u. e da minha ent
..-__¦_ fim rWhecrarnn Pnln8,,u'8e.com ella: de modü que meucom o fim de chegar ao Polo
Norte, nem dè avançar mais
que os exploradores prece-
dentes, mas com o intuito
de descobrir novas zonas
apropriadas paira a pesca e
de reconhecer territórios em
que se crê existem jazigos
cnineraes de considerável
valor.

Primeiramente farão ex-
curs.es e observações scieu-
t'ficas nas 'bahias de Nova
z^émbla e em todo o mar de
,Kava, e depois percorrerão
lis regiões marinhas situa-
das mais ao norte e ainda
não estudadas.

Deste modo, ao mesmo
tempo que poderão resolver
alguns problemas scientifi*
cos, pensam abrir um novo
campo de operações para os
navios francezes, que se de
dicain á pesca eá industria
mineira, que não só apro
veitará á Franca, como a to
da a Europa.

pae .veiu a ser, mau ger.ro. e ml_ hft
eu_uda tornou-se minha madrasta,
por ser mulher de mou pae. j

Tempo depois, minha mulher teve
um filho que era cunhado de meu
pae e ao:mesmo tempo meu tio, por-'
que era irmiío da minha madrasta.

A mulher do meu pae, minha:en-
toada, teve um filho, que veiu a ser
meu irm3o e meu neto, porque er»
filho da minha enteada.

ídinha:mulher orá minha avó, por-
que era mãe da minha madrasta e
eu era marido e neto de minha mu*. M. -.-.IA U1HUUU D UU«'J UU __i_-.ll.. WU" „

lher; e como o marido da avó de uma rá» tem de conduzir para OS
pessoa, é avô dessa pessoa, aegue-se.'pOl.|;0B do Maranh , Pa.á o Ma,dahi que cheguei a ser avô de mim • _ ¦_'¦ _ - . -ro
mpsmn. nãos, Aechar-se-a,? . Mauba üe 12

Receber-se-ão impressos até
mesmo

•-*-4,:o:«í^
Seguindo hoje até Manáos,

_do
nteada .ca-

Movimento dô Porto
Vapores €sperados

DO NORTE
Nao. Jaguaribe .12
Ali, Antonina . 12
Ing. Cumetense .12
JSac. Sergipe -. 12
Nao. Pará_ .16

DO SUL
Nao. Gearâ. ,12
JUéiti/Ptuneta .14
Nao. Olinda .16
Nac. Gaaoér- .18

Correio
As malas que o vapor

de
iCea*

ás 10 1[2 horas da?manh<_ de 12;
Objectos para registrar até ásaonde o levaram negócios de' "Djeoroa para regiBírçr a» aj

seu particular interesse, trou-9 l^0™8 da manha dela;
x_-nos suas despedidas o nosso , n°,ar0taa. Paro. ^jnt^ &te ás
particular amigo caoitão Jo- 10tf hoAva* üa manba à»^\

luem idem com porte duplovtfntiuo Fernandes dê Olivei-
ra, a quem desejamos viagem
prospera.

—*-^"^M-—*
Na oidade de Agen (França) foi In

poucos dias executado um eleph_nte
chamado «Punch».

«Punch> era um dos mais bello»
exemplares da Bua raça. Tinha 20 ¦ , , *•
annos de edade e pesava 8.107 kUo_:S!Pe' tem dü conduzir para 03
Pela sua mansidão era um dos ani- poitos do Sul, teclir se-áo ama

até á. 11 horas da manhã de l_?í
Cartas para o exterior até á

iO 1(2 horas da mauaã do 12*.
Emissão de vales até ás 2

horas da tarde de 12

As malas que o vapor «Ser-

mães mais queridos do Jardim Zuolo
gioo de Agen.

Ha algum tempo, porém, «Punch»
A f*xnf-flirãn nartirá Pm audava de máo humor e freqüente-_a expeaiçao partira emmeüte ere ataoado da verd;deiro8

ataques de loucuraprincípios da primavera,
gastará doismezesemreco-IinF™a manha "Pu?ch» "laoçou-ie a

. uma carroça puxada por um cavallo
unecer as COStaS e OS tem- matando este e deitando a terra um

Nn\ra 7ptnhlá : _-!lnaro de 80 centímetros de larguraiNova _.emoia ei Em vista do perigoso 3Stados emtorios da
destinara O verão a investi- Que «Punch» se encontrava, foi con

Águas Mineraes de S-"X.bu'rie-içc»-as únicas- colhidas•tia\rücha viva;,d'ahi asua purezaexcellente paladar.

Musidstas
f -, Usteve hoje alguns mo
•mentos em nossa' redacção
-orillustre cavalheiro Manoel
fPintò Barreto, que vem ex-
IçrceudO as funeções de se-

: cretàrio de dous artistas de
mérito que, em breves dias
nesta capital, teuciouamle
var a effeito dous concerto?
musicaes.

:, Nicolino Milano, a pri
moroso musicista que o Bra
sil se ufana de ter por filho,
e d. Francisco de Souza
Çputínho, notável barítono
portuguez, são os dous apre
ciados musicistas de quevimos falando e a quem a
imprensa do patz.ha teci-
do os mais enthusiasticos
elogios.

Agradecemos a visita quenos fez oillustrecavalheiro.

gar _ zonas marítimas*-*ft&&^S>S$SZ
tuadas malS ao norte. diu e obteve daautorldaüe militar um

I. I piquete de doze. soldados e dez gen-
Magnesianade Si. X_ou*|darme . commandaios por um offl

renço; (hão é purgativa) saborosa,c****
agua ae meza e de eífeitos positivos! «Punch», fortemente ligado pordas moléstias• intestinaes. Nos sol. i-,*,0'-da8 cadeias presas a uma mura-
mentos dás Senhoras o séa effeito cau-111* d'um metro de espessura, estava
.a admiração. ,imo_ove.l.

Um veterinário indicou os logares
O Matin insere O SegÚifl» onde as DaIas «levlam penetrari p.ra

<-_ •*•_!_«.---*.__J. j'? _ que Produsissem o desejado effeito.te telegramma expedido, de Pdoco.depeia.Punch.oaía fuiminàdo
Madnd, com data de 21 no ch?°- .inha-recebido quatro ba-

Ias no.çoraç_oé oito;no cérebros.J
0 museu; de Agen* temou çtíhta _jj»

de janeiro :
I._l Yecla, província decorpodo e*ePh*«-t . que estava avá_ ... liado em 4S 000 fliado em 45.000 francos.Murcia, produziu-sé um caso A repugnante de cannibalis 'qu^^LÍSS"gV-S

mo. Antônio OrteSfà dèsen* •,raP'dez inpomparavel,. única colhida
i._,„.J> j °, na »ocha viva.terrava os cadáveres recen——
temente enterrados e ali-1 Devido á. differença âoska-
mentava-se com elles lendários, o dia 7 de janeiroAlgr pinhos, m$mwmw^
dos pelo máo cheiro qüe se Cinco execuções capitães se
exhalava do seu domicilio, fizeram em Prensa, tres con-
viram que elle assava tràn- demnações á morte se assigna-
quillauiente restos humanos fm em Kieff e no"tras cida,
em decomnn .iran s se Passaram numerososemRecomposição. passaportes 

para a Sibéria.Interrogado pelas auto- O Slovo, jornal da opposi-
ndades, Ortega v confessou Ç^-o. .aponta a política. de per
esusteutou ao mesmo tem- .e_.mç_P<e,de ódio que o go
po que não commettera ne-verno r"sso tem feit0 e accres
,hum deUcto, ^a.,tãgp^^ft«Í|restos humanos eram os pressão sangrenta em que vive.
restos das suas refeições. | ,# Telegrammas das provin'

O juiz pôde provar lhe cías rusí-as descrevem a mise-
muitos cadáveres ha- íí, e ° lut0 ^ue reittatti em

tola a parte, havendo pontos

nhã de 12.
1-eoeber-se-ão impressou até

ás l4lt2_on»s dat^rdo de 12;
Objectos par.* registrar atè ás

11 1^2 horas da maa_ã de li;
Cai fias iiara o interior até áa

12 J]2 horas da tarda „e 12;
Idem idem com porte duplo

até á 1 horas da tarde de 12;
Cartas para o exterior ató ás

12 1 [2 horas da tarde de Í2.
EmisBão de vales até ás 11

horas da manhã de lá.

As mahs que o vapor «Jagua-
ribe» tem de conduzir para os
portÒB do Recife, Bahia, Üio e
d. ntos, fechar-se-ão amanhã
de 12.

Receber se ão impressos até
á 1 Ij2 horas da tarde de 12;

Objectos para registrar até ás
2 1(2 horas da tarde de 12;

Oai-asf para o interior até á
l 1[2 horas da tarde de 12;

Idem idem com porte duplo
até ás 2 horas da tarde de 12;

Cartas para o exterior até á
1 1[2 horas da tarde de 12.

Emissão de vales até ás 12
horas da manhã de 12.

^UANDO SE PADECI., a pézar de ter experimen-
tado vários tratamentos, não lia que desespe-
rar do obter uma cura definitiva. Ponha-se

toda a confiança n'um remédio que tem resistido 
"a

todas as provas a que tem-se sujeitado, o tem produ-
zido tão maravilhosas curas, que seu nome circulade
boca em boca. __ conhecido em todas as casas e em
todos os paizes, e goza de reputação tal, que seu uso
vae se tornando cada vez maior no mundo inteiro.

Provavelmente não ha na actualidade um lugar
na America em que não se conte pelo menos um
habitante que tenha tido oocasião de felicitar-se
por haver empregado as

SICCiO DE

Aviso

que

.: O-oprfessor Moore, auxiliado porvários veterinários da Univprsidad.
dè Oornel, acaba dejprooedera uma'investigação offloia! para determinar

¦o desenvolvimento da tuberrulose.no'Rftdo, do Estado de Nova Yurk.
A investigação revelou una Estado

assiís assustador.

viam desapparecido do ce-r__5r2£¦£%*
mlí5ri°- ! Nas cidades o Natal foi tris

Ivm casa do cannibaI,fo-tissimo, mercê da carestiaex
ram encontrados restos hu-trema da VÍQa- '

ma nos conservados, por meio Em, 0dessa f^ descoberto
de azeite salèvinao-rp PmUm Platt0 Para fa2er ». pelosue azeite, sai e vinagre, em aiea a esquadra do Mar Negro
grandesjinfusas. | 0 almirante. Wireu despediu

Ortega apparenía desço ultimamente sete mil operários
nhecer a importância d.^6- chei°s de miséria e de
seu crime. fome, se tornaram noutros tan

<_hh_*_"-c:«-  11 * tos revolucionários.Suppõe se que elle n_0i,um trama existia para deesta no go_o de todas as cumplicidade com os marinhei
suas falcul. ades, mas se-'rP. re.vçltosos íazet explodi)

Barrozo Braga avisam aos
seus freguezes que formaram
uma nova sociedade com o
Sr. Manoel Braga, a qual gy*rara debaixo da firma
Braga, Barrozo & 0a.
para melhor servirem aos seus
fregueses resolveram abrir na
Praça do Ferreira n. 32 um
irmazem de estivas e ahi en
contrarão um vanadissimo sor •
timento.

No Àlagadiço conservam o
seti antigo estab leo.mento com
o mesmo ramo de negocio.

ChacV_^a
>i,

. ' >-

Das 8.0'K) vacas Pxnrmnaf-aR, 30°/ —> «--_-¦ o_  --.;.-.__^_ ._«_. v_p_iut
Toram encontradas affecthdas dfssâgundo Uma ou outra Versão nns vasos de guerra e nos es

:^;^_^wta!_%'^
1,800..000 vacess existentes no Esta-
do de iíovi». York, cerca de 440.000
acbúm se enfermas e que será _e-,ffi.«í_.,___ ° •_ 7 ' ""V— •.«-» p-wpuata uo

-cessario destinar í.soo.ooo de doiiarsP1-111™68 Para evitar que Sr, PearbOn para adquirircara extirpar essa enfermidade e que!0 CrimiUOSO f nsse lynchado'o tTimes» imnnrf.nt. n,para obter fss» reaulUdo será mister1 1~ i_:j_*. • ,.¦? Ti -raes» importante or
empreger uns cem ve terinarios du_
rante 18 annós.

estes, restos,
vados, dí

i vendido.
Apolicia teve grande di- Parece que a proposta do

-Vlagrnes-ana. deS. Lou*
renço-única agua que mais tem
Preoccupado a attencão de Illustra
nos médicos do Rio de Janeiro, S.
Panlo, Estado do Rio, Bahia e Per-

1_*_-~ • <• •"*pv-_»_n_ ^l
pela multidão indignada.» gão da imprensa kndrina

Quem soffrer de asthma, coquelu-fracassou
che, tisica, sobretudo nos primeiro-1çráos, tosses chronicas, etc., firarscurado em pouco tempo com o usdo -Peitoral de Angico Pe-lotense Cuidado com as imita.-.
ço_s espúrias. _ * • ¦ _

.pwS-op!0 " N 5»2--B.*Çl comprar a<*uell(,*or

Segundo corria na capi-
tal ingleza, ha um syndicatn
norte-americano que pre

Vende-se ou a'uga-s,e
uma, toda plantada com
frueteiras botadqras e jar-
dim na frente da cazá.—:
com cacimba com aguá po-
tavel, cataventOj banheiro,
caixa.d'agua & &. *

A' tratar no Atelier*
Luis, rua Forrnoza 71.

Taes pessoas são os melhores, advogados d'estas pilu-Ias, e não passa um dia em que não recebamos
cartas semelhantes aquella. que mais adiante inseri-
mos, dizendo que depois muitos esforços imiteis com
outros medicamentos, as Pilulas Rosadas do Dr/
Williams têm produzido a tão desejada cura.

Leia-se a maneira de expressar-se do -Snr.«
Antônio Belizario da Costa, negociante estabelecido
na Povoação de Garretas, Estado da Parahyba do
Norte, Brazil: ' ,

''Por espaço de cinco áunospadeci dos pulmCes até acreditar quenao havia oura para mim. Muitas vezas durante a minha enfermidade-estive de cama com assistência medica. -'" Já tinha perdido toda a espei-ança de restabelecer-me quando umamigo meu recominendou-meas Pilulas Rosadas do. Dr. "Williams 
paraPessoas Pallidas. Oomo tinha tomado tantos remédios sem resultadoalgum, pouco acreditei, a principio, nas palavras do meu amigo, niasello insistiu do tal maneira, qne afinal cedi e decedi aventurar-me, comotinha feito com tantos outros remédios. Hoje devo dizor quo devo avida aos conselhos do meu amigo." Tomei as Pilulas Rosadas do Dr. Williams apenas pelo espaço deum mez, durante o qual tomei o contoudo de trez frasoos, comprados nadrogaria do Rabello Capitoe, d' esta povoação." Hoje a minha saúde é perfeita, e ao dirigir ao Dr. Williams o

presente, testemunho, desejo enviar n' estas linhas o meu sentimentode eterna gratidão e reconhecimento." São bons testemunhas da minha oura c. Snrs. Manoel AntônioMaior e Sovenano dos Martyrea Lirua."
(Assignado) ANTÔNIO BELIZARIO DA COSTA

_ A.efficaoia das Pilulas Rosadas do Dr. Williams para PessoasPallidas, em grande numero de enfermidades, devidas á má condiçãodo sangue ou transtornos no systema nervoso, tom sido demonstrada emmilhares de casos tão notáveis como o precedente. Nenhuma pessoa'que soffre devo deixar de usar este meio de recuperar a saude.
As Pilulas Rosadas do Dr. 'Williams 

dão vigor e vitalidade porqueplimentam e enriquecem o sangue de tal maneira que os tecidos gastose débeis nutrem-se e regeneram. Operam como tônico para o systemanervoso e são tão benefioiàes para ambos os sexos que milhares d. ho-meus • mulheres attestam as suas qualidades.

^_M^\v_«w\\^_t>_^.Ma g ¦ £i2a______^«____y"¦"^¦M_U_M-M_M____3_UM__r

Impressão comOs pacotes genuínos parecem-se sempre com este.tinta encarnada em papel oor de rosa.
, 

'f* "lu_».P°ucas pharmacias onde se não vendara as Pilulas Rosa-das do Dr. Williams; qualquer pessoa que tenha dií&culdade em ad-
?ujnl-As de^dirigir-se á casa Dr. Williams Mcrtioiue Co., de Seheuec-tady, N. Y., Estados Unidos, e será informada do logar onde as uode'comprar. A mesma casa tem uma repartição medica para at tender
gratuitamente áa consultas dos pacientas ondo querencontrem.

1 í-iVu>.*r.v*..-;__.r s_v__. _-¦_«*<

Empregada _ mlàè
Com algumas noções de

escripturação.

PRECISAM

Pires Sm C?
•—»-§-0-^~

Phenix Caixeiral
Communico aos Snrs.

sócios que na próxima 5?-
feira, 12 do corrente dei-
xarão de funcionar as aulas.
d;esta sociedade, visto ter
de realisar-se uma confe
rencia pelo nosso distineto
conterrâneo Exm? Snr.
Francisco Alves Vieira, di«
gnissimo. cônsul do Brazil,
em Londres, actualmente
entre nós.

A Conferência terá logar
ás 7 1J2 horas da noite do
referido dia, versando sobre

l

; '-'A

f/ -

quo elles a»
A.IL, HO ao. I I

• .,t .¦ •„•:¦.¦....

assumptos commerciãf-s, in*
dustriaes &, para a qual
são convidados os Sns. so-
cios sem distinecão de cias-
se, bem como o publico em
geral.

Fortaleza 10 de Março
de 1908.

João Gulherme da Silva.
Directot do mez.

CASA
Precísa-se de uma, parair milia pequena, que peja

no centro da cidade. A
tratar no $f$\ 40 Ceará
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A SáUDE DA MULHER-ca*"*, a as dores do parto, ©7 este
tem Iog':r normalmente; •

Outra daab, ndades-d'AS UDE Da MULHER se manifesta
no peto; oom effeito, sempie que,;, como suecede na generalidade
dos cEsoe, este .eto se apres-r<ta com muitas dores, estado nervoso,
etc, bastam 3 ou 4 colheres ttmad' s com intervállo do 3 ou 4 hora*
pa a aoalmar as dores 8 sohrevir o parto oom toda a felicidade sem
temer oa i.òoidentes perigesos o conuecutivoj do parto, pelas pro*
priedades stda.ivas d'esta meaicam^nto'

'7

¦ . . •' .. • .'' 7.. 7 ,
—¦—> —__. t~ i

• ' ''¦¦'¦¦'¦¦'''rmÊi*.

uahoratorío
Deposito

8RI PorttrA
Geral

Ceará4
0 
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AÜBT & FfiflTAS
no Bio de Janeiro-Proqaria padeço

w&w$ m Ma* m àtmm ímMÊm
.ac«3flBBa&raBMwraaiMHimai»»»^^ I

Xarepo lípiPítip
POUMÜLA.

—DO—

D», Eoüasdo Salgado
PREPARADO

Solo pharmaceutico
¦• Antônio da üo&ts

Tlieo_>Mi_.®

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da impu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados .tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
ptíiliticas, como sejam : syphilí-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qne freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rheu-
maticas, inpiogens e de muitas
outras affeccv.es da pelle.

íj' o melhor de todos os
Deptirativos

Dose : 
' <

Adultos : 1 colher das de sopa ás
refeições

Oreanças : 1 colher das de chá
ás refeições

DEPÓSITO :
I*liarK:>acia Prancera

48-Rua Major Facundo—_8
Cbakã— Fortaxbza
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I Ao commércio
7
7')t Minervino Marinho, ne-
'gociante em Caio Prado,
avisa á distineta classe cem-

./•wmercial desta^praça como á
r-tlo interior, que acimittiu
7 como sócio de sua casa de
/negócios a seu filho José

J? da Silveira Marinho, íican
V do nova firma a girar sob

M e denominaca de mAbonhò
S. FILHO.

Fortaleza^ 6 de Março de
1908.

Minervino Marinho
Parafino e tinta para

flores recebeu a PHARMACIA
POPULAR.
Rua General S»mpaio, 157-

BOI-O BORACICÁ
IPoraaaa milagrosa para
dartliros. eezemas, em-
pingens» queimaduras de

\ fodas **» «rooJes+ia.
Parafina e tinta paia

flores recebeu a PHARMACIa
POPULAR. <

A Previdência
' 

-1 ¦¦' •»• 
!.>.-¦¦ tf. -

Caixa Paulista de Pensões-Séáe S.f4n0
Situação em 31 de Dezembro de 1907 :

Sócios existentes—9.7 7O 
' 

]
Fundo dé pensões (inamovivel) Rs. 176.657$4ti
Fundo de reembolso . . Rs. 55^Òi$4^6
Capital subscrípto- . . Rs. 5.421.810$000.
Quereis garantir p vosso futuro e o de vossa fa-

milia f
Associae-vos. áesta sociedade, que concede a qual-

quer pessoa inscripta na caixa —^—pagando apenas
5$ooo por mez, durante lo annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—^—pagando
2$5òo por mez durante 15 annos, uma pensão viulicia
de i50$ooo, no máximo por mez,

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o ageinte geral neste Estado

Álvaro de Çasíf-o Correia.
PEÇAM PROSPEÇTOS -: '.'

Escriptorio da Agencia;

Rua, S. Pompeu 78 e Assembléa, 64

CEARA' ^-FORTALEZA j

^os hom?ns de quajquer idade
———^»— -ii——1 —.—.^ ~——» -

OebiSidades Mascoiinâs (Impotência)
COMPLETAMENTE CURADO,

' 
7 ;; ¦ '" "" ^ ¦ 7 7.- ¦

jNoyo, ii\oí{«nsÍyo, agradável, e tratando infaÜÍY?!

I jPMTat*B»íBBBKtfCTa!BáwaBBHBI3CÉÍ8g_W iaix<imt*tat&M*&.&jBSBt^^

*;>'"

para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZIG-ZAG--
7 addicionou a cada maço de cigarros uma PITEIRA

7t coma seguinte inscripção em lettrás pretas:

f orfanfo para não serem illudidos peçam:
cigarros Zi g Za g-com-Piteira.

TJnico ^aToricarLte
Ifíf PMLCMFNO GOMES

12-PRÀÇA DOFERREIRA N9—ii»

**?«

7 ;.•¦'''! .777- 7 - "7 • ¦'• ' ¦'• '

na eurá da
THMa

O desapparecimento da ASTHMA, ha de ser o effeito do apparecimento

IMPORTANTE : -Leia a opinião do Professor Dr. Pedro
N. Apta Professor da Universidade de Buenos-Ayres, é Dire-
ctor do Laboratório Chimico M .nioipal da Capital Federal Ar-
gentina./

BuenosrAjrres, 14 de Dezembro de 1907.
Illmo. Snr. Director do Instituto Saxe.

Avenida de Mayo 1168.
Pratiquei a analyse de 880 remédio e devo deolarae que a

dose, como as instrucçoeB o dizem, DE TRÊS PILJLAd.dia-
rias, poáem sei* tomadas, ABSOLUTAMENTE, sem prejuízo
para a saúde. Assignado :

P. N. ARATA.
Escreva pedindo nosso livro que está

impresso em língua portugueza, o qual
lhe será enviado grátis, em um enve-
loppe liso para que ninguém saiba
quem o recebe, e uma vez que o té-
nha lido, se convencerá de que o in
dicado e^unico tratamento que cura a

IMPOTÊNCIA o favoreoe o restabelecimento do vigor, e por.
esse meio tornar são, forte e vigoroso a am homem dè qual-
quer idade, é o querensi"amos.— Dirigir se: Instituto Saxe, Ave-
nida de M*yo, 1168, Buenos-Avres.

Adverteucia.-Toda nossa córrespondenòia, . è
respondida em idioma portuguez.

do

"*>'• .DEPOSITO GERAL 
'

Grátis

rüármacji Sollaiída
CEARAVRUA SENADOR POMPEU ioo

Pfíenção
PARAFINA para lavagem

de flores artificiaes.
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duamen^s para violão.
.C.^.ML-A** paia encandecen

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m is barato que em qualquer
p, rte enojntra-ae no JOÃO
NERY.
fít.Maí'*»* Pacrnd^ no

Quem sotfrer de doi
de dentes use o RlDAllS-
X>10 t.O_JlDl_AI^P,for-
/rolado por JoventinoFemandea eque se ven'
de ua rua Senador P». m
pei» v*. *o.

"Sanatoiúo Sombra'.'
-EM MARANGUAPE-

Recebe pensionistas doentes ou
convalecentes

Accomaiodações hygieúioas.
Alimentações sadias.

PREÇOS RA80AVEIS

 

jNfoYÍdade
Jo.\t> lery chama a preciosa

attenção de sua muita concei-
tuada fregtíezia para o sorti-
mento do" afustanado gurgurão1
de duas. larguras, fazenda ex-
clusivamente para Baia e de
padronagem inteiramente agra
davel. ';;T ;

Assim como apreciado gosto
em ointos de diversos modelos
para homem e senhora, Boné-
cas em traje carnavalesco oom
choro e apito.

Dita*» oaju peoaa de mn-MPa «
pratinhoa, ultima novidade re-
cebeu e vende oommodamente.

João Nery
Rua Major Facundo n° 110

Não bá que descutir, os cigarros
que se devem fumar são os.PHE
NISTA9,

üma dúzia de VINHO
do RIO GRANDE do SUL

Rua General Sampaio, 157. [vende—€mi\io 5à>

Vende uma taboa de pi-
nho de 22 palmos.

RmUio Sá

Cafasâ venda
Vendem-se dea pequeu-»

casinhas, encravadas era 30(!
palmos de terreno no aora?i.
vei baii^o do Alagadiço. Dãc
100$ de renda mensal. A tra-
tar n eata capital oom o Coronel
Antônio Veriaaimo Frttro e dr

lW, Cbtl«alfttL,

Peitoral de Angico
Depósito Geral

0 genuíno. Peitoral de ngico Pelotense, cujo effeito éassaz conhec '¦
doeempregadosemprecomreóónhecidaseincontestaveisvantal
gens. ¦ . .
Eu abaixo assignado attesto a bem da humanidade, que,ten*do um filtío que s.,ftVia ha mais do quatro annos de uma bronchite5

asthmatioa, toi radicalmente curado pelo maravilhoso remédio
Peitoral de Angico Pelotense—Seina dos Tapes, 25 de Novembro

de 1885.—Joaquim José da Cruz.
Attesto por ser verdade, e a bem da humanidade Boffredor»,

que o Peitoral de Angico Pelotense é um especifico poderoso nóseu gênero para a cura dé tosses, constipações © bronchites, ecomo tal tenho sempre empregado o Peitoral de Angico Pelotense
naB eofermidadea das pessoas de minha casa, oolhendo sempre
optimo resultado. E oomo tributo ao mérito do Peitoral de Angkco Pelotense passo o presente, que asxigno satisfeito.—Pelota»^
28 de Novembro de l89-.-Joa£Mtm Kraemer.

Não escuteiB o oantò da sereia qUe 
'vos 

quer fazer comprar
outro xarope qualquer que não o .Peitoral de Angico Pelo-
tense, pois elle é o único capaz de vob dar allivio,

DEPOSITO GERAL: DROGARIA E PHARMACIÀ
DE EDUARDO G. SEQUEIRA
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8$000
A dúzia de Vinho de |

Caju de primeira qualidade
vende ' 

Emilo Sà.
I Praça do Ferreiraj 38.

ua /ttinepal
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

IDmilio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

fia

jVíaraYilhosas descobertas
Pilulas e elixir de cabacinho

Peitora[ de juatamba,
7-'?' PREPaEÀDOS por

I P. de :|Ü1 |ft

DE

Jromojormio Composto
(Formulado Dr: Eduardo Salgado)

MODIFICADO B PREPARADO
P«W> PHAEMÀCSUtflCO

«0PB1L0

TaliQãão fle
ide 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu o° tqq

O PEITORAL DE JUA
TAMBA—, exclusivamen^
té vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias : com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, <
escarros de sangue influen
za, etc.

— AS PÍLULAS E Ò —

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi-
fico das moléstias proveniem
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropizias
manifestações syphiltticas,
boubas, bubões, gonorrhé-
as, rheumatismo, lebres,
de qualquer natureza, én-
gorgitamento do figado,
coceiras, eezemas, etc, etc.

AffFÍIi M COSTA Ti

DEPOSITO
NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur, Motta,

Central, Andrade e Drogaria Central.
ri*»rá~ ITortaleata

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento-de todòa os casos de Tosse, Rouquidão, Ca:
tharro pulmonar, asthma La? ungitey Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influeza, etc.

.0 melhor remédio, para a cura do coqueluche das creançae.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminua 0 supprime a febre dos tuberouloBor».
"HÀO _T f Adultos: 3 colheres dss ,de soba por dia
iJUüCl (creanças: 3'' " " chá fl •»

DEPOSITO:

fhrmmm fmmzm
48, RUA MAJOR FÁCUNCO, 48
- CEARA'—FORTALEZA

i V-¦. 
•-

Yflnds>«e também r?mi i>aarm*oiaB Pantent4 Ponta» 9 À1b„Ho

¦ ¦ ¦ia 1 m 1 ¦ ¦ ¦*_ g^g^gg^MgwggpigaMgoiggggwg 2SSS BI

Pliamacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados

preços módicos os seguintes preparados:

IDlixir üepurativo—de
Rodrigues de Andrade, approvado
pela Inspectoria dè Hygiéné—remédio
já experimentado e conhecido pela
sua grande efficacia no theumatismo,
na syphilis e ' em todas as moléstias
dò sangue e da pelle. E' ligeiramente

iaxativo, auxiliando as funeções do
figado, estômago e intestinos.-

IDlixir de JE-ola e 2Ho-
iptieirá Glyeero-Ferró.'

: gfinoso e P-iospÜataâo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,

catharros, bronchites, pneumonias,
i&fbenzas, pleurízes, asthmas, coque-
luches, anginas, rouquidões, hemo*.
ptises, e quaesquer affecções dos
pulmões o da garganta.

Xarope _Lnti-Asmati>
co—de Rodrignes de Andrade, reme
dio experimentado e seguro, que sendi
usado com dieta e constância
espaça 03 accessos, e cura afinal
a asthma.

Pilulas Vermif_ig*as-de
Rodrigues de Andrade, também ji

1 Po
1í

1

*armacia
m m

Vinho Reconstituinte

Hoí
mm

çhloròséV" lymphatismo, rachitismo,| bastante conhecidas como efficaze^
escròphulbse, fraquesa geral, suspen-. e sem inconvenientes para expelli
soes, irregularidades famenonhéa,
disraenorrheas eleucorrhéas), metrites,

jmetrorrhagias,catharro nterino, inçon
tínencias, perdas brancas, perdas• nociva* á saúde.

os vermes de adultos e creanças
Superiores ás preparações 

"de mas
truço, santonina é outras, ás veze; j

«eminaes, etc;
Injecção Anti-Blenor-

rhagica—de Rodrigues de Andrade
—anti-septica, fresca, calmante e aro
matica. Nao produz; estreitamento

'¦. --' '¦¦¦ -"-7!,!77; <::!:X!í

Solução A.nti-ISf enrosa
| de Rodrigues de Andrade, remédio

também approvado e conhecido como
superior suecedaneo das soluções e cura em pouco tempo. .
poiy-brqmuretadas, taes como Lar- ~1
royenne, Baudry, etc, no tratamento! JLíOção.A.nti-lDplielicF -
^aepllep^ia(ataques de gotta),convul-! de:; .Rodrigues dé.iÀndrade—soíuçãt
soes, hysteria, angina do peito, pai aromatica, que tira as sardas, pannoi

7 p!taçõ«s,tonteiras,gastralgias, eólicas, e espinhas do rosto.
7insomi?ias,melancholias,hypocondrias,7 —
jrritabilidades, etc. Não produzfiatu-l Xodina e üèntiua—d<
lehcias nem symptomas de <bromis - í Rodrigues de Andrade, remédios paia
mo,> como vertigens, esquecimentos,! dor de dentes tópicos de antigo coü
eto, .,7 77 7T*Tíw- i ceito 9 acção rápida « segura^

Xarope Peitoral XSal»
aamico—deRodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

Pó e IDlixir Dentifricio*
—de Rodriguea de Andrade, inei
çediveis para o asseio da boce»

Encarrega-se de exames de urinas, Abre a qualquer
hora da noite. ' 7:.77.7 ,;f.l .« yyyy

H_-__S
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mAHMA CIA AEDRAI)J
Rti Ai. POMPEU -N. _oo—CEARA'

Imílnenz^, bronchtes
-; CHBA DE Offl COLLE&A ILLUSTRADO

Cura radical pelo Peitoral de Angico PeloteDse de uma bron-
cbite rebelde, conseqüência da iüfluenza, comb se vê pelo attes-
todo abaixo.
Í7uá^Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense,^ durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza-Por ser verdade, firmo o presente —Pelotas, 6 de
Novembro de j.890.—Pharmaceutico, Artur Brusque.

i"*> OUTRO CASO SERIO :

Um caso de tosse pertinaz enrado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

;;',-7\,7.;L7.,r-. . 7 Angico Pelotense!;! íjík3A

-Declaro que.soffrendo ba cerca de 60 dias de uma pertinaatosse, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorrer ai_
recuraos .aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do
grande remédio— o Peitoral de Angico Pelotense, £ que obtive
aí-ivio de tão fhgellante incommodo, ficando radicalmente cura-
do ó qm ouso apenas de meio fiasco. E por ser verdade espon-•taneamente passo o presente —Pelotas, 14 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
de tosse, bronchites, influenza, tisica nc

Baeta
XAROPE

BDE
Jucá e bromoformio

DO

DO

1)1. M, Moreira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva
:».scentes, anêmicas, senhoras gra
vidas é depois do parto. Cura
era pouco tempo' as flores
brancpc

.- .' j ... 7; .

inii-ieei tilnaiUai
7 jtoiacias 4o Eslato
* Preço—4$5oó

0 Xarope ta CAeca da. Hem
:|ry. ÍODURADO

do Pharmaceutico

3« 5- ^c Holanda Cavalcante
d»pnra O sangue contaminado pelo germen da
syphips. Tem sido impregado em todas as mo-
lestias qae procedem de hnpnresas do sangne
Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2$590

DR. ASTRÓLÀBIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipulado oom substancias de primeira qua-
lidade ó hoje o de maior accèitaçao. para
combater as moléstias dos pulmões e da.gar-,
gapta, como sejam-tosses rebeldes,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, coqueluche,
bronchites, influenza . e tu-
berculose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

g)^" Vende-se em Iodas 35 phar-
macias»

pilulasy de Cerpina e germes

Sr.Tft. Moreira da 3^oeJa
Estas .pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem am medioamento de alto valor
ao tratamento das moléstias do apparelho
respiratório. 7 '

Compostas de substancias completamente
innocentes"ámucosa gástrica, faciíitãoa expe-
etoração e ao mesmo tempo desinfetão a
¦•êde pulmonar.

Caixa ,8$500

filülas de TÊimol
DO

DR, M, MOREIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoemia— tvioio de

comer terra»—geophagia.

«

RUA SENADOR POMPEU N.
p)ollandá

IOO

ROA

ÜTOS
X-6. Cabral
Mudou-se para a'

MÀJOB FAGÜIÍDO, 3B
Chama attenção de sua illustre freguezià para as seguintes

marcas , de charutos de que teem constante deposito para vendas
em grosso ea retalho, e a preços os mais módicos possiveir.

o remédio soberano
começo, eto.

Daposito geral—DROGARIA DE EDUARDD C. SL
gUEiRA--Pelotíi8

e Costa Ferreira -St Fenna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
Regente, Ghiquita, Gigarrilhos Mimozos, Triumpho.

7 De Jeasler Si Hoening

Çhiquinha. Superiores, Àromâticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Viçtoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

í Hespanha 'Excepcionaes, Punch, Raio X e Nossa marca.
De A. Caetano da _>ilva

Victorlna, Granado, Avenida, Brasilenos, Turunas, \Marocas.
Em vista do grande e variado sortimento que olTerecem ao

respeitável publico, ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
jídade e preços fazendo uma ligeira visita á Rua Major Facundo 35.
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¦ ,CA Vara da vida
da Çreancinha"
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ALIMENTO
naa dulcifícado

A raaSo por
qiie £az

Creanças
Sí^.ídaveí- e .

Feries >
V:u primeiro logar, porque éum alimento de

trlvo,
r•¦ .-qní? rerguntíie ao medico—elle vos dirá que

tni !o:. us elementos precisos para fazer carne firme
•; rcüfád.vè niupculos, ossos e dentes fortes, está
üciiííro d;;-.rií g àn tis trigo—e em mais grão nen-'huúi. K r.ão conttni nssiícar. Porque? Porque o
aliiücnLo Cuce faz gordurafrouxa e n5o carne'.„:ida.

K nTio ÒMiteni prpsina nem outro medicamen-
to. !'•• itiiii? PorqVie liienhúm é preciso. As suas
p?' jv.insqViálit.fãçlés alimeuticias fazem-no fácil-
1 en...-. digerivel: As creancinhas que Sao tfto
íroias qije nao podem reter nem digerir qual-
íiiitr outro cousa, medram com o -Imperial
Granum, Auxilia e fortifica o pequeno esto-
iiuif.-o— 1 „o só por agora, mas para sempre.
1 inalinuiité é «m alimento natural, para tudo—
u'..ique as creaiicinlias necessitam e desejam—.
e nur.d mais. .

Kxnerinieutae-o para as creancinhas doentes—»
fie .i.to boiiõ. tT«nc-o para creanças saudáveis,
grandeiiou pequenas—verificae como ellas crês-
cmãú! Cotno licarão robustas, fortes e felizes,
qre .fjppet:'." terão ellas e quão profundamente

A. venda por todos os Droguistas.

Siáfe_Ê^ _Ê_M_fe_Êâ_f_ 'ÃAW

0 Xarope Peitoral Coipslo
POR

F. Randoípho X,
daSilva

Approvado pela Inspe*
ctoria de Hygiene do
Ceará é o melhor de to-
dos os preparados âté
hoje conhecidos contra:—
Bronchites} Inflnenza e
affecções pulmonares.

A efficacia d'este pò^-,
deroso mediçamento,cons.
titue o seu único recla»
me.

Acha-»se a venda na í^ua
iSenna jVladureíran. 79.

¦¦

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço 2ÍK000

TaÉoadodc eedri
Tem em deposito e está re*

cebendo grande quantidade der
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa çohcecção para as conv*
pras de 100 dúzias acima,

João Nery
í{ua >Iajor f.acuado 110 28—30

Pará montaria de Ho* ;-j
mem, Senhora, e menino* '
RECEBEU <

Zuca Accioly |

1
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